[image: Cabeçalho - fundo transparente]
O PENSAMENTO MATEMÁTICO NA BNCC: REFLEXÕES A PARTIR DE UMA EXPERIÊNCIA FORMATIVA

Lisley Maelly de Sousa Almeida
Universidade Estadual de Montes Claros
lisley.almeida@edu.unimontes.br

Shirley Patrícia Nogueira de Castro e Almeida
Universidade Estadual de Montes Claros
shirley.almeida@unimontes.br

Eixo: Educação Matemática
Palavras-chave: Pensamento matemático. Ensino fundamental. Educação matemática.

Relato de Experiência


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

Este relato apresenta um recorte de um seminário realizado na disciplina de Prática Pedagógica em Matemática do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), estruturado a partir da análise da obra “O Pensamento Matemático e os diferentes modos de pensar que o constituem”, organizada pelos autores Barbara Lutaif Bianchini e Gabriel Loureiro de Lima.

Problema norteador e objetivos

Como questão norteadora temos: “De que forma podemos superar o ensino da Matemática como uma mera lista de tópicos isolados e, desde os anos iniciais, trabalhar seus conteúdos de maneira articulada e transversal, a fim de desenvolver, na sala de aula, as múltiplas formas de pensar que, juntas, constituem o pensamento matemático?" Sendo assim, o objetivo foi explorar as menções explícitas e implícitas aos diferentes tipos de pensamento matemático nas descrições das unidades temáticas da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) para o Ensino Fundamental.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

A prática consistiu na exposição dos principais conceitos, com ênfase no Ensino Fundamental e nas cinco unidades temáticas da Matemática previstas na BNCC: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e Estatística. Durante a apresentação, buscou-se estabelecer relações entre essas unidades temáticas e os diferentes tipos de pensamento matemático, tais como o pensamento aritmético, algébrico, geométrico, proporcional, variacional, estatístico, probabilístico, combinatório, computacional e financeiro, que foram explicadas nas apresentações anteriores.

Foi abordado que, os pensamentos aritmético, algébrico, geométrico e proporcional aparecem de forma recorrente ao longo do Ensino Fundamental, embora com intensidades diferentes em cada ano. O pensamento computacional surge explicitamente a partir do 6º ano, com maior presença no 7º, enquanto o variacional se destaca especialmente no 6º ano. Já os pensamentos estatístico, probabilístico, financeiro e combinatório aparecem de modo menos uniforme, sendo o combinatório o menos contemplado nas habilidades analisadas.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

Para Bianchini e Lima (2023), a BNCC não se limita à organização dos conteúdos matemáticos, pois também destaca a importância de desenvolver nos estudantes uma maneira própria de pensar matematicamente. Os autores ressaltam, ainda, que a primeira menção direta a um tipo de pensamento matemático na BNCC ocorre quando o documento relaciona o letramento matemático ao desenvolvimento do pensamento computacional.

Resultados da prática 

Os conteúdos matemáticos previstos na BNCC não devem ser trabalhados de maneira fragmentada, como se cada unidade temática correspondesse a um campo isolado de conhecimento. Tornou-se evidente que os diferentes tipos de pensamento matemático se atravessam e se complementam. O pensamento aritmético, por exemplo, não se restringe ao estudo dos números e das operações; ele também se relaciona com situações de proporcionalidade, medidas, estatística e educação financeira. Da mesma forma, o pensamento algébrico não aparece apenas em expressões e equações, mas também na identificação de regularidades, padrões, relações de equivalência e variações entre grandezas.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência relatada pode contribuir para a reflexão sobre uma Educação Matemática comprometida com a formação crítica, autônoma e participativa dos estudantes, especialmente porque muitos ainda vivenciam a Matemática como uma disciplina distante da realidade, marcada pela repetição de procedimentos e pela valorização exclusiva de respostas corretas.

Considerações finais

Consideramos que, embora alguns tipos de pensamento sejam mencionados explicitamente, muitos aparecem de forma implícita nas habilidades e nos objetos de conhecimento propostos. Essa constatação reforça a importância do papel do professor como mediador do processo de ensino e de aprendizagem. Cabe ao docente reconhecer essas possibilidades presentes no currículo e transformá-las em experiências pedagógicas que favoreçam a investigação, a argumentação, a resolução de problemas e a construção de significados pelos estudantes.
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